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Na última sexta-feira, dia 1º de novembro de 2024, o 

dólar atingiu o maior valor de encerramento registrado 

neste ano no Brasil, sendo cotado a R$ 5,8067/US$. 

Esse cenário de taxa de câmbio no Brasil contribui 

para que as exportações de café permaneçam elevadas 

nos meses finais de 2024. 

MERCADO EXTERNO 

Os preços médios do café apresentaram queda entre 
setembro e outubro de 2024 nas Bolsas de Nova Iorque e 
Londres, influenciados pela colheita no Vietnã, aumento 
sazonal da produção na Colômbia e exportações aquecidas 
no Brasil. O Robusta apresentou a redução mais expressiva, 
com a cotação média de US$ 4.741,87/tonelada em outubro 
de 2024 na Bolsa de Londres, o que representa uma baixa de 
12,7% em relação ao mês anterior. Apesar da queda no 
comparativo mensal, esse preço médio está 93,2% acima do 
observado em outubro de 2023. O Arábica apresentou a 
cotação média de US$ 5.571,55/tonelada em outubro de 2024 
na Bolsa de Nova Iorque, o que representa uma baixa de 1,7% 
em relação ao mês anterior e alta de 62,4% na comparação 
com outubro de 2023. 

A colheita de café no Vietnã se concentra entre outubro e 
janeiro de cada ciclo, no entanto a produtividade da safra 
2024/25 foi prejudicada por problemas climáticos. Na 
Colômbia, há uma ampliação sazonal da produção no último 
trimestre de cada ano, o que pode contribuir para o 
crescimento das exportações colombianas no período. 

MERCADO INTERNO 

Os preços domésticos apresentaram variações moderadas na 

última semana, pressionados pela queda da commodity no 

exterior, mas sustentados pelo aumento do dólar no Brasil. A 

demanda exportadora de café segue aquecida no Brasil, 

influenciando a valorização do produto no mercado interno 

nestes primeiros meses de 2024.  

O mês de outubro se encerrou com uma perspectiva mais 

favorável em relação ao clima no Brasil, no entanto ainda 

persistem as incertezas em relação à oferta futura devido ao 

tempo quente e seco no início da floração. O café arábica, tipo 

6, foi negociado em Minas Gerais ao preço médio de 

R$ 1.510,98/sc de 60 kg em outubro de 2024, o que 

representa aumento de 1,0% em relação ao mês anterior e 

alta de 78,3% na comparação com o preço médio de outubro 

de 2023. O café conilon, tipo 7, foi negociado no Espírito Santo 

ao preço médio de R$ 1.353,11/sc de 60 kg em outubro de 

2024, correspondendo a queda de 3,3% em relação ao mês 

anterior e aumento de 111,6% na comparação com igual 

período do ano anterior. 

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2024/25):  Café Arábica R$ 637,91/sc 60Kg - Café Conilon R$ 423,08/sc 60Kg. ¹ICE Futures U.S. ²ICE Futures Europe. 
 

 

   
 
 

CAFÉ – 28/10/24 a 01/11/24     
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 865,50 1.550,00 1.560,00 80,24% 0,65% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 800,00 1.520,00 1.530,00 91,25% 0,66% 

Arábica - Manhuaçu - MG R$/sc 60kg 790,00 1.500,00 1.500,00 89,87% 0,00% 

Arábica - Espírito Santo do Pinhal - SP R$/sc 60kg 860,00 1.545,00 1.520,00 76,74% -1,62% 

Arábica - Franca - SP R$/sc 60kg 850,00 1.550,00 1.580,00 85,88% 1,94% 

Arábica - Marília - SP R$/sc 60kg 840,00 1.450,00 1.450,00 72,62% 0,00% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 608,75 1.350,00 1.360,00 123,41% 0,74% 

Conilon - Eunápolis - BA R$/sc 60kg 605,00 1.345,00 1.400,00 131,40% 4,09% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 580,00 1.200,00 1.200,00 106,90% 0,00% 

Cotações Internacionais e Dólar 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque¹ US Cents/lb 164,49 249,55 247,78 50,64% -0,71% 

Robusta (Conilon) - Bolsa de Londres² US$/ton. 2.514,60 4.468,80 4.401,80 75,05% -1,50% 

Dólar EUA R$/US$ 4,9932 5,7040 5,7550 15,26% 0,89% 

 Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 1.560,00 1.654,05   1.615,50 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 1.360,00   1.509,78 1.480,97 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA. 

 
EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil apresentou exportação média diária de 13,1 mil 
toneladas de café não torrado nos primeiros quatorze dias úteis 
de outubro de 2024, o que representa uma alta de 10,3% na 
comparação com outubro de 2023, segundo dados 
preliminares do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC). A exportação de café torrado, 
extratos, essências e concentrados de café apresentou uma 
média diária de 440,0 toneladas nos primeiros quatorze dias 
úteis de outubro de 2024, o que representa alta de 19,7% na 
comparação com outubro de 2023. 
 
No acumulado de janeiro a setembro de 2024, o Brasil exportou 
cerca de 36,6 milhões de sacas de 60 kg de café, o que 
representa uma alta de 39,6% na comparação com igual 
período de 2023, segundo dados do MDIC. A receita com a 
exportação de café no acumulado dos nove primeiros meses 
de 2024 foi de US$ 8,3 bilhões, o que corresponde a um 
aumento de 49,4% frente ao observado em igual período de 
2023. 
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